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éous centrae;; o de Lisboa, o 
de t.nitnbra e o Jo i►Orto', tnas, 

alìilal ... tudo como (Vantes .. . 
Elle era a eslingão da Inui-

lns distt'lctos adri1h 5ira1M3, a 

título de arranjos poliiicns; mas. 

a t Flue se está vendo, ainda tilais 
uma vez,—gu•trtel general em 

Abrantes-- rale era► a I'etlucção 

de corpos no exercito, a extinc-
ção dr pegtiPnos concelhos e até 

(ias per.i mnaS comarcas creadris 

lmin sr. Lopo Vaz, elas, a IKI 
de contas,—tudo cuido d antes! 

Elle era a dksnlução cias MI-
tes, a reforma da lei elcilOfal, 
nula eleição modelada pelos ca-
prichos epRepticos do sr. mi-

nistro tio reino, _ de snrie que ás 
eamaras só fossem amigos de 
casa e pessoas um familia genui-
namente regeneradora, para flue 

10"lo Q palZ Se SUgeilasse a UM 
posição (}' esses caprichos, gue 

linham de ser a alma Ja patria 
e a vida da nação. OiA Santo 
Detts, o que alli vinha! 0 (1110 

ahi não eslava gerado de exu a-
ordinario, de assombroso, de 

. pasnunte, fie ndrniravel, de uni-
co neste "keculo cm Portugalfl 

idas tudo se vae pela : agua 

abaixo: nPui incompalihitilafles; 
nem lei eleitos al; neto reforma 

administrativa; nem reforma (►o 

exercito; nem classificação dos 
Iveens, nem reduc ção dos dis-

triclos, nem i,,xtineção dos pe-

quenos concelhos e das peque-
nas comarcas; nem nada, neta 

coisa nenhumal.. . 
0 sr. Marianno de Carvalho, 

que lera sido o espirito santode 

este cenaculo, que Sn aproxi-
ma do carnaval,dizia no Popular 

do dia 9, o se uinie,com relação 
ao adiamento di publicação rios 

decretos diciatoriaes: 
Pilo que respeita, porem, 

ao fundo da questão o nnmo 
modo de ver é hoje, o que desde 

o principio foi. Entramos numa 

A" `0 V 

•tss€gat^dca li- as 

Trimestre 300 rs. Semestre 600 rs. numero avul-
so 30 rs. Redacç10 e Administração, bua de S. t'rancisco. 
n." 5; !, Rarcellos, para onde toda a correspondeucia deve 
ser dirigida franca fie por.e. 

SABI3ADO, 12 

QUER QUEURA, QUER 
NÃO QUEIKA ! 

Não ha que ver. Nós eslarnns 
cota uni governo de forçfc, que 
não só é capaz dt. trarisfofmar 

as inslituiçõ(,s politicas, porque 
nos governamos, ha ses,,enta an-
rius, atas até dispõem ( i(! meios 

para qne posso d:ir unia volia 

au inundo. 
Pimpões até aqui! .. . 

iúlte era as incuinpatibihiades 
políticas, de miolo que nenhum 

funccionario puldico [voasse 

votar e ser voiado para paz do 
reino, ou (l.p►liado tia ltnção; e, 

sito ação anormal, cujas causas 
8ao bast,!nte conhecidas para 

quit' rcnovclnes égnra quaignt!r 
(lel:►le a esse respeito, tuas dada 
a sua e.xistencin não porte haver 
duas opiniões dgf ,rentes sobre a 

snn duração. Deve (lurar o nií-
iiirnn Ii,mpo possivel. , 
a E pode ler-se.. a cerrou ah-

scluta, do que não durará mui-

to uns ternins acinacs, <lner o 
gmvi.,rno queira, quer não quei-

ra. 
Ura toma, D. Fervilha! 

'Mam como o - Popular, 
afina peln, inPsmo diapazão por 
qne nós afiliamos, ha ( ite dias; 

e cobro elle, a pombcl inspáwdo-
ra, vae virando de rabo ao . ce-

naculn, e aconselhandn-o a une 
afinal, por exclustis de partis, inu,le de rrlm ,— quer queba, 

quer não queira—! 
ielnpesiatie serena; as pan-

ponices encolhem se, e já so an-
nuncia a proxima abertura In 

—grulrtcl general em Abran-

tes— ... Lime era a c!asAn-
çã;) tios Iyceus, sendo tolos os 

exmIenles cônderiinados á baixa 

de posto, e fie ãndn só lies !w pariamentn; n giie se Meria ter 

feito no dia 2 de janeiro con-

forme a nassa lioisiação vigente. 
Cnnfesse ahi o governo as 

suas culpas; o errar é tios ho-

mens, o fugir 5s respnnsahili ,la-
fies é dos enbardes, é dos imbe-
cis, é fios riingnmq. 

Justifique-se perante a nnçãn; 
e, se o nãu poder fazer, exõw-

cP-s•1, aro menos, para morrer 

no campo (13 honra ahmçado á 
cruz do dever. Esla situação é 
impossivel, o não podo haver 
Imas opiniões sobre a sua du-

ração. 
U governo, ou tem de fazer 

alguma coisa. tio que proa^lien, 
e tio gue até agora nafta fez, ou 
terra fie sallir, nlas, por qne a 
sã vi da Pstlt gasta, e n seu cre-
dAn compromPltido prrante -o 

¡raiz, irelbor lixe sPm á optar pela 

segunda palite do ddemn. para 
leni do seu partido, para utili-
dade das inslífuições e ml_•lhor 

provrilo do paiz. 
Quem_ te avisa leu arrágo (s •. 

Assim o diz o nos,n pnvô, e as-

sim o ropetimns nós hoje taro 

hÁ, não movidos pôr s0090- 
(Iões, qno as, não ternos, tilas 

insiados pelo amor à lpatria r 

pelo respello as ira; tituieRs. Isio 
assim não pode continuar, quer 

o g•)•'e.i-no queira gnf'(' não (Iuei-
ra, corno diz o , Diario [opi-

lar» de.9 d'esle mez. 

BARCELLOS 
PQatbl2eaaÇÓes4 

Árinuncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corpo do 
jornal '1.0 rs. Os srs. assignantes ,azam o abatimento de 
? !o. Ánnuuciam-se as pablicacões aitterarias, de que se Domingo 13 de .;anciro de 1£93 , 

receba um exemplar. 

 1 blicas(1854 65), ministro interi-
no da marinha ( 186(1. 65) e mi-
nistro da guerra _( 1879 81. 

Erra 1890 recebeu a,tncumben-
servlçt>s prestou no seu paiz e a cia, de formir gabinete. sendo 
causa da liberdade, ainda até nt) presidente do conselho de minis-
ultimo quarti=l da vida, e cuja 1 tros e accumulando a pasta da 
esistencia ião ❑ e.cèssar ia era, guerra. 

para exemplo vivo da moderna 
geração, para vergonha, para es• 
lin►ulo d'ella, a flui de qne nã,l 
deixasse de Ijo con=unuuar-se 

sacril ,)gio que ateia 
lnsignihcatltes 0tisatll 

1 

o ;grande 
duzia de 
tentar. 

O'exercito perde ❑m tios seus 
reais brilhantes ornauienios, se 
não o maú grandioso, o mais 

culminante por lodos os titulas. 
E1- rei (leve chorar o s•'t vldur 

leal e desinteressado, o ho►n,•iii 
de estado de provada rlpdicaçãu, 
de conselho súrenu, experiente, 

sabio, prudente e furte, cuj ► 
waccer, se ouvido e alltmrt}Ìf}u, 

tão uld e promóno•o seria n'est.► 
hora anlarguraüa da patría em 
que cercada de perigos se acha 
entregue a des dmmbs cory-
pheos, sela abnegação, sem p t-
h iut Mo, serei princípios, se ,m 
crenças, sena ideal, nurlc id.c 
ap('nas por uma. cr imbu sa am-

bição, por um ftltlestu egoisnio. 

Goivo é triste e duluroso o 
ver cair por é rra o roído gigan-
te o secular, altivo e diruimpru-
tecção e abrigo, para ina s á 
"011latid 1(' etar,Jfn cS tor'tuo 0S. 
os iashlanies adwslos de fruto 

alnarg0 e "nemsol 

Registando cora funda sau Ia 

!ie u passamento do i~ do li-
berai e ;! ocioso riucligiun•rrio, 
enviamos os nossos cuinprinl:'n-
ti)s de pvzalne a st'u ilibo, o sr. 
Jtdio Qr!os d'Ahrrn e - Sousa, 
d,stincto corcuel de engenbi'na 
e d,'pntado da nação. 

Damos em se vida aigmmns 

notais bingmphicas dô w%eran-

(10 estadista. 

í 

0 GE NE1;;U JOÃO. 011 .41 So3T-.i . 

310 B AEfM E NOUZA 

U partido progressista pran- 
teia a morte do, illustre « nobre 

vulto, reliqub sngraclm tiunra e 
gloria d'urn partido que se pre-

sa de haver lidu sempre á sua 

frente os homens, os estadistas 
mais proeminentes do paiz. 

A nação olaia com tristeza ln-

O illustre general João Mg. 
sostomo d~eu e Sousa nasceu 
em Lisboa a -7 de jaus=iro de 
1811 e sentou pr'çu em 1833. 
Primeiro tenenie em 1837, capi-
tão em i85o major em 1854. 
tenente-coronel em 18(ò. coronel 
em 271. general de brigada erre 
1876, c general de divisão desde copia da sont ença n,!s autos de 
1885. Era membro do conselho etubarvus, em que é eurbargams o 
d,i,,stado, giã-cruz da orlem da conselaeiru José I:ucia,!u de gas-
Torre e Espada. (4 de novem- 1 tl*u. 
bro de iSgo), grã cruz da ordem 1 — 
de S. Bento de Aviz. commen- `'istus oe autos, rir. .',? , stra-se 

dador das' ordens da Torre e dn penção, 11. 3, flue u ron-

F,•,spada, dfAviz e de ChrSto.Lra sellieNu -José IMIiln,!, la?1,1,1, Pr— 

Sondo-corado - com as meda has pr+eorm, residente m l ru 1 d ,, a-
vegantes em l isboa, npP„z us pro-
Swil is erllbarg „s c,!ilirh a eiilhar-

UNTRA A iAM: NÇX IDOS 
MPOSTOS 

militares respectivas do seu posto 
e annos de serviço. com a m-da-
lha n." e das campanhas da Li• gaia, a Fazendi Nadoiial. á exe-
berdide, e possuía, a em d`issb, cação flue Psta lhe Inove pela 
a grã-cruz da Aguia Vermclh_i qudwia de 118#223 rms, addit:ciu-
da Prussia. uaes e júms, provcnNeo da mu-

Antigo deputado da nação, -par lr,5u ção prostrai que Ihe fui Im-
do reino ( 1881), antigo presiden- çada uu'amüu do 1593, admgand ,): 
te da camara dos dignos pares Q.le o acto ad,liccwnid á C,rta 
(1889-9on ministro de estado ho- CouSliluciuu.►I, rub,0 11, deteri»m-
norario ( 18›, conselheiro d! rio (,lua , s dopo-tos mãu voiados 
estado Mectivo ,( 1886) evogal da annuAntente e que as Ims (.lua os 
junta consultiva de obras' publi e.tabele,.eiti obt iga!o sarnento por 
cam Foi ministro das abras pu• um an , o. E como a ulum i lei gire 

Temos sustemado sempre n'esle 
j,wnal a lheso de que tendo-se o 
governo collocado em anta,onismo 
"o qua preceil;la o artigo 15 tia 
e.lrta C ! uat:tuompi ao contribu-
1nU% ligai o direito de se eximir ao 
pagamento dw iu►p,►sto<•, visto qne 
a sua repartição é prerog.itiva so -
berana i!as rürtes. Os jornaes do 
guvermu toem procurado contradi-
zer esta opinião, tuas faltar-lhesem 
razão u que lhes sobra erra vunl:ï-

(te. Querem, tuas não podem. Os 
awti-Muious toem iln'AM imcom 
ie•tavsis a eoii>!rgar a cobiaiit i das 
contribuições 1150 vol idas pelas 
córws *nu o fundamento do nsío 
seren► da%damt n:o aucio•'isadas. 
1)~ o da 14 e w; uso das Silas 

gua~, po ,itam serenamente op-
pó,- a f,,lçi do direito ao, dirodo 
da força. Não ac(•oselhamos nunca 
a que o nLe <cm. lias dissemos 
aétmpro aos conir,bu!utes que po-
durim reagir 1e-galmeute contra a 
coligou dos imposto,, pois qne 
neni,umat Óingação Urdiam de i m 
g ir o que lia ,) estiva auctorisad„ 
liarIri. As Libis do governo dI-
ziain que nvq II,IZ mão em a3S'm, 
e, meltiam irado aos contribuintes. 
,;flui (:( raiai e lias) s:ibern ,!s quo 
irias. EM argumento' po ,duziu 
talvez u seu eff•IK 1 orque os ! ,-
sustou a an►eM tias Selilenças ju-

dicl.irs. E' se t'ttPll ,t, esse re-C u su 

unjo; do, g  ! ver no, vae, pure:rl,des-
apparecer agora rani fi'emte da opi-
Irão do, ho+l-'r judie ai que comrça 
a nrinrfestar-se, curar) w pude 
ver por algumas smilenças j5 prt ,-
reridas e pnhiica,las. C.)Ino prova 
do quo a boa doutrina u a da re. 
sistcncla aos impíaws, e do que 
os c„utril,uintes não leem obri,.a-
çàS nenhuma de os pag,r; damus 
se uid w%ente a c„pia de uma Xes -
sas seuLenças, parra quo si; saiba 
qne o pndur judiclail dinUrnia u 
(i,1u aqui tenrus e,criptu serr►pre, 
isto é, 111120 013 fL•iDMIribMUILCS 

Il;ca,lei IQUI cote 56 
,$pIli dirolia 41e à. 
remo os isï@➢i Os ILOA. 

auetorisnu a cobrança dos impostos 
e de, 30 de junho de 1893, comi 
relação aos impostos veucidns e 
vibrados no annn econumico que 
principiou em 1 do julho dn 1893 
e finduu em 30 fie junho., de 18tJ'•, 
não pode o embargante ser obri-
gado a pagai' 'a wmtdbnSãu pedi-
ria por falta de aud(u,isac3o legal. 

Que o decrelo dia tatorial de `?8 
de junho ultioin que prorogou a 
aucturisaçãu para a_ cobrança dos 
impostos e Urais rendilneritos do 
fretado, vencidos e nã ) arrecada-
dos até 30 de junho de 18%, não 
Ande, ser invocado para auctoi'isar 
a esrgencia fiscal, porque esse de-
creto importa uma usurpacão das 
attribuiçcies do puder leg'islar.ivo e 
a violação Wlini artigo iooslitucio-
n d flue, nos termos do artigo M 
da Cirza C,nililucional, -Ú pode 
ser Aleradu por Cortes considuin-
tes Man poderes pua esse um; 

Que c„nfornie o I,." 1." e 1." do 
arte,:! 33 do decreto de 30 de de-
zemn.)ro de 18(92 Ó fandamrrnio 
legal para emhaços nos exe,Mões 
freges illogalidude da contribuiç o 
por nao estar devidamente aucto-
risada: e assim cumpri aio Ai-
bunaes conhecer se a contribuição 
lwdnla ao ei ibargante e-; lá uu não 
deiidaaicntc aucG dwsln: 

l: conclue pt'lu o1;,rreeimPnto 
dos enibar'g,•)s 1 referida execução, 
prestando., liara isso fiança na fir-
ma do dig000 n" § = do advo 
33  do citadu dei relu da 30 do 
dezeulbru sie 189≥. 

ti .*L am os aui a gare por dces-

pacho de R. 5 f, ,i adtnitbda a 
fi-ara eaibirgaut.. que pres tou a 

C. 5 %. 
i1,avuri miá os noto; que sen-

do o pruct'sso retuettidu a est,) 
jwz,!, 111 Ir-lin ir tt pré, ara(1 ,', 
fur•im rerelmdos Ninbarg ,s r con-
testados p„r n,irçáu; qne o em-
bargrul.e nãO i1prY.'il nif3ll a!I ,"r/ll;o,'3 

escri,lla• e que u ag-nio do mi-
nl•te, <u ombLeo uflerr(;eu is de, fl. 

1 ) flue MA vist 1: 

Não ha duvida flue ô Prnicr-
s lI, e eim),Ipd i .,ã~Los l,'-
gMnos pa ra o,5 preserttus emb ir-
}03: 

E lambem a iã) hi sol!r•e a 
Cn11r1 ,elen,;1a► do juiz,) par:I 11'-elles 
to~r cunherúnenio. 

Cunh('c Ub pori:ulto, do bm- 

tia ceriidA bago da e~ Li gnti 
a cu;itrlbniçiu pedida diz rr,iprtto 

ve ,nowicu de 1803 a aia :tilou 

1891.. 
1 do Inesnio f1 ,•ereto de _5 do 

junho de f á9 b ar igu 11§ unir", 
a(,A nlo,tra que a l,-i de 30 dt. 
1893 ki a ultima quo hinve ácer-
ca (ranrl ) risação e cobrança do, 
tmpt,slu•, e foi essa nwbwi gv) 
que o n,i`orido (! e:- reco lar,;rog ,u 
liara a robrziwa dos ! niptal(!g isia- 

181):;. 
Mrau: 

Ai t u~lo a que a divisão o 
har,nouia dus la„dr•res polilicu, í 
n principio dos direi-
tos dos ii,ladãos e u mais seguro 
tmem de fu« elf'rtivas as manu-
tias (lue a cuiistiluiçã,) off ,rece 
Ciria G,nstilur.i,,n-!I. artigo 10. 

Altendendo a que só ao podri-
legI•lati•.o coulpe.te a votlÇao an-
nual dos i.npoiloe, oin ig:ndo as 
os gire os Pst+belermIa Munente 
por aui anno. Arco Addicimw1 á 
C.Irta LuostitutimW1 algo 12. 

Alimilvjido a qw : nus eiposios 
ferinos o 4'ude.- Executivo muiur.-

definida o desap,rec 
brande patriota, do eminente li 
beral, que tantos. e tão valiosos 

iili(ento do 
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dando e ord ,,nar,dn p( lo ref, rido' 
tutu dc ?S di! j•lllil:) dr 

s,. 
a in)pusição ,, c•)t,rat)ç.i d,)s Irn-
püSG) ,• dt) 'í1tlU ecut) ,)Ini,;+) drtó9.f 
a 189, nos t1,i;ie; re (() nl¡)rc{i vigie 
a t1111t1t1a +' ar'q•r'n, {'', fie, at'ru•;uU U 

pt) ,le!' gfle 11)í', U3) t't ,tlll-w1.1a, 

Inove11do as5lnl a dt ,slidrttl alia en -

ire os podr,r+`s (•. „ n•,titutdoï (rela 

lei fund tlr,,,tilal. LI.:ida Cu-Li Cun-
st.iu(;iunal artig , 10. 

Alt,-ndetldv a que lwla nwZ-ma 
i,,i funda;l)t'lltal do E,ta,lo (C,rla 
C ,n,titu,:io'ull . rt g, 1 ;•) é ga-
rantida a utdividn:ilttlad ,i il:ts , li-
reitus Civig e p„lasct,s ti ) rid 1,lião, 
q1)° leni pul• !) ate a llberdad(•, a 
s,,nurançt e a 
[tia que ( t.") nenl)n;n cidadã+) 
pode ser oi)rigado a fazer ou dei-
tar de fazer aIruma cou•a sen: o 
e:rl virtual('. da lei e ni+lihu ìa lia 
que obrigue 0 einllar',arlté) a„ pa-
gamento da CUntrlbUl:ra1) eXegUtin 

d.,; 
Nos termos expostos e dispnâi-

ções eitadas. juiy;a ¡) ruredenle3 ºs 
eini)arg,,s n in)prucedeute e [)!) lia 
a execução. Serra cu>ta, pt)r ser 
Wellas isenta a Fazenda N triuual 
embargada. 

Vare publicada eira mão do es-
erivãO. 

Anadii, 27 do, rlezeinbr•,, de 189: 
—Joaquim Correia da R,)cha Mar 
tind. (Do «,., d-1 Nolle ,) 

PUBLICAÇOLS 

A Leiteira Y. ;e no seu 21!k.° 

faseiculo.Cada vez roais ,l Icitan 

te o instructivo sN torna este ex-
cellenie <.tligazìtie Litterarios, 

editat!o,nit►(latnente,na iiiui anti-

ga e <•icreditada Casa Bt,rtrain,l 

de José Bastos, rua Garres, 

Lisboa. 

Neste fascículo conclue EI-

rriundo de Amicis a aprazível e 

mui deliciosa narração de , A 

Ilespanba , eoj is cidades impor-

tantes o festejldo,ecriptor ita-

liano mui pittorescarnent,,, des-
creve. 

Termina, tambprn. o origina-

líssimo romance de Stevenson— 
lSulci +lio-Cltil' z. 

Acabam as = Mornorias EI 1)(n 
ajuilanle ele campo, de Fernan.. 

files Costa. 
Tra•r- contos preciosos de Car-

os Dirk•,us, Guy Je llaupas-

sanl, Pierre Loti e iMaik Teain 
e o Natal, fi'.igmet)to de unia 

versão paraphrastica, em verso 

portuguez, do • Aslie►'erus Ele) 

Edgar Qulnet. 
Continua o • Lourdes • , o ul-

timo romana de Emale Zola. 

A Q Leitura , é urna elas nos-

sas melhores publicações. 

A Moda Ilinstradu-0 n.° 

377, aono XVI, d'este impor-

tante jornal das familias conten-

do os opimos figurinos das mo-

das de Paris, moldes de laina-
nbo ❑ atnral, modelos de traba-

Illos ele agulha, tapessarias,bor-

dados, crochel, romances, litte-

ratura, passateillpo, ele. 

0 Inundo Legal e Judiciario 

Mais tinia vez recomnlenda- Esta lista foi apreseutada pe'.o ( CO21Z esp-oni!fea7esn -- Tem 
11105 às nossas netitis ! eitos; es- sr. presidente da camba e ap- sido miei l (1.a e apreciada a corres 
t, exce+leme f)uLlicação. provada pelos seguintes srs.: dr. pº!id•nci-i d- e- ta vida parco « Pri- Bir4,.PItos; l rrncisc4+ •i. Clrm +nt 

Eduardo da Silva Sa azar. An i nicirº de Janeiro. com data de 7 do S. 1i : 1)dn, ,,:i (31rt;, lt, : Lttiz J aá 
U t.eit rlCtilo— !'t't1T+lspt'Csètlie tonto José da Fonseca. Fernando e pnb'itadi waquelle jor- . il'Abren jo ,utu tr,,tri:l N 

t) pt'nneil'º nUlil ,̀ CU de at) C'UaCU- 1itaOCS V1'laca, JO.5,  'arques ¡ nas de i." feira pa-cada, tais, 13 1rc,•t!t,<: 11 ,n:)E'1 -;nttriìt., tì.! 
I,'» In1111U irl(l l''S•3rttt I't l'iatJ Cr!- da {gosta I'rP_tt1S Antonio Gon- 1ã.0 t iraU CrevelnJS pari 0 110,º Ci'Uf, lt tl 1' nl, A. d:t 

I 
t)t;a e litteraria que víik a liu tl'. alves & Coita- Luiz z`e'loso ; peri0ul.eº por no ,- t+mar iilui!º e31) - C+,sla li ,lstllara,'>, i3.tr,'•t1,1 <' l).!-
IrhhCldad(1 ❑o 1.° (tC deZemll:'tt 'i -mo , •t 1 d, I'r,., -Qa, . ri1n0 'l I•n1C1O de j('•º e Riaº- {l)d pºderla11103 (.ar útr't'el!t-

ultitnu e de que áão inW Amorim Novaes, João Lhrvsos- maior pul)iicidide do que a_que he 
dirrt:tures—G:,11çalct s C, r•j,,Ir:' tomo Lopes Correia. Francisco foi d. - da pelo inaig lido jornatdonorte. 
V,liela P,is•u, +, Átig-u tu Granja, Jóaqui.na de Figueiredo, João rasa corrospoudencia dan:lo'co:i)a 
yue nns llrumett0111 s(=r litter:It+,s Boteillo da Silva Cardoso, Ali- da i•iterpe!lação feita p'alo digno vo 
de n)uito ene) ito a avAiar peL" seleto Antonio da Costa Leiti, 9,1 dam nona sr. dr. Sá ltainires 
suis rerelites prott.)rções. `.IigueI 13ernardino da S: va, ao sr. presid nte da camara. acerca 

0 «C:•n.Icul0D ((i,t;I-sa na ly:)n- _1 ,, ornai José d-Araujo, Alanoei (10 celebre telex. inana e:)viado pe o 
•rraph;a de t.n;z C irduso, S,>pt)ia José Aves. A•Ianoel L Sim6--s, sr. dr. José Ele Castro ao ,r. mi:iistro 
10 e 1 Z,, Cuiulhre• P.° B--rnardo Antonio da Rosa, do reino, por ocasião do ccmiei , nhr,,; Pranri>c0 t'. d;,, F,, ole. 11 i1-

Custa 5o reis e tens a sua ad- dr- Fran;.isco F. da Fonte, ïN1a liberal aqui realigado, ragigta as reg- cello: t.tioard1) da Sil(a g-:l,tzar. 
lninistPaç tu na riv i tia Tr)udad+`, noel J da Costa Sá Vianna, AIa- 1 postas do sr. presidem. da camara e Barre 1 ,•; ilan,u 1 1.. Silnõ s, Eli-
li. - 55. theus Z::fe trio Pereira da Sìl ,a. j aprecia com uma critica fina e sèria, cnur:I,tu>;1•)sé [3<:ruart} rl„ tl .11)reu 

Gazeta Ele 1)ítrtrin,2cia—('i dr. José Joaquim D. Paulino, Icom uni notavel rigor d•argun)enta• G,)u%ei:), Antas; Luiz J,,;é d':1bre)r 
n.° 9, asno 1`J, íl't•sta apret;iavel Ayres dA Sá Felgucir ts Benevt- i cão tião só o illegai. leviano e sub dú Couto A. 1 ,v,les, li:)rre`iu<; 
publicação mensal de pharínacia e. des. Manoel Luiz da S;'va Fal- servienle proceder do sr. dr. Faria, Jt)•é Julio Vieira R')tnos, Baret•rlus; 
ele chilnic3, orgão dos init,,r es,,es. eco e Mario--1 Gomes Gardra; ; maa ainda as inliabelg e cºmproinet- Jt,sc (i. 1', Vtílas-ht)as, -+)t ,letl 

pruíì>sionaes (la classe ph:3rrlia- ao todo 23, I tedoras respostas que e le deu. dt-; ìt,th••us Z. re•riu,) P. da i S•I('a, 
ceutica, E,tavam impossibilitados de Pari amostra não podemog furtar- •on)t,ãts; Jl,+uel B. (1a Si;ca, 1{:r-

conaplrecer os q.o maiores t nos a transcrever, o seguinte PC-iido: ria; ,1 • à ) Mio:h tilo ltil)eir'o, C li-
- ---- contribuintes contribuintes srs. dr. Antonio ° Como é qua, t-`ndo se reunido ►a l,.is; Manoel J t-é Alves, Rarue 

Luiz Carneiro da Fonseca, José particuta: mente os vereadores di ih ; Ant ,, nio tia C ,si i, C.Irrt. ir: 
DIÀ À DU Joaquim de Sousa Ribeiro, Ma- i maioria, como o sr. presidente dec a- yfa:l,gel G•,oçaives 1•. ;', Il ìs -h++agi, 

  noil Joaquim da Silva e íllathias rou, e tend , taulbenl ebmo particula t:spozentll; h'enlandu S. V,llat• ,, 
Fazem xnnos: Gonçalves da Cruz e são fal- reg enviado um te egrau)nii ao snr. BAtet!lln'; '1'nuin:ii Juàé d'Araujo, 

Tecidos os srs Antonio Caeta - miliistro do reino. como é, diziamog, liar+;ellu ; J.tsè d'Az-evt`kIo Vasqu i-

no d-Alm•ida Peixoto e José J. que esse te.egraiima foi lane. do no nho. h„rate bua; Antnnn+ il, anel 
Dia i5—o sr. Manoel Joaquim da Costa Moreira. copiador da corre, ondetiCla OM,-ial t1,) Coita Ainwitia de Sousa. p P l; t,rl':,z, [3:ir(:e1- 

a Não compareceram ossrs. n da camara de Barcel'o.3?e lnll] , Z: Bodr•igo Aug ustt) Cer uel-
Dia i?— as exm. snr. D. tonto Ferraz de Gauveia Lobo, Lamentamos sinceramente, que o ra Vt•1;oso, W,uc,4,llo;. g 

Maria Clementina Pereira Cita. Conçalo A. Alves Pereira, Ro- snr. dr. José de castro.que é ❑m  
vos í•larques e D. Josephina da 1 Y3anea> :!c Jr,..:>≤cc.t3c•—_•, 

drigo de Sousa Azevedo, Fran- rapaz independente, se deixe nortear gerencia do lian,_u de. BarcelL)s 
S. Campos. cisco G. Quinta s, dr. Miguel P. por uns iusiauificautcs facciosos e Dia 18 —a menina Celìa Mar- g P a re.l•lveu prnpúr á as,ernhfeia oe-

da Silva, Antonio da S Fonseca, ío)heçis, que o egtlipromettem e dos ral, qae dtive reunir no d'a ã8 tlu 
tins Lima. José NI. C. Salter de Ní,2ndon-a, res-)eitaui. 

Dia ig—o sr. João Caetano JoséFernandes Braziella,João M. Aointelli,ente e il estrado corres- ce lid,? t!• a iistrlhto:çán tl um dlvt-
da Silva C.tmpos. á ' deud,t d d 1si por I pt_1,1 si 

chado Ribeiro, Manoel da Silva pondeate desta vila pira o aJa- do semestre do ami-) fì•uio, o qu+,, 
Pereira e Antonio da Costa. neiro o nosso parabem pela sua ut- reunid ,) ao dividet)d,) de `? 1!g por 

Na quanta feira dr.ult* João partiu ® iatPivcs-s:asio>•—Passou no Lima carta. 3 d sti lihuido „, ° 
para Lisboa o sr. dr. João José ws-

dia 6 do corrente o i i 'anniver- Pa•®aaas>çár>—Pesa ultiini or- ti e j ) refaz o , licitÌendt, t fie 6 rl,r r 
de Sousa -Christino, distincto ci- sario da Associação dos Bombei- doira do exercito fui promovido a ° ' I i 
rue ião mor do exercito. p (• a1) anuo, , 1.'re +l•iulp,)a +,. 
g ros Voluntarios, desta vida. capitão para o regimento (finfara- %(fio irée--Milito c+)n,: ) etnia es-

+ A commemoração fez-se como teria n.° :) i o snr, Antonio José teNo a soi,-ée que nnnuticiatn,,s em 
Está doente a exm.a sr.- D. indicamos no n." passado. Uuarle. leni+use (i1) ••.° b,talirãv d:, o nosso uamero passado. realisa-

Elvira Alvarenga do Valie, es- Houve a mais uma ceia dos 20 aquartellado [)' esta valia, da na Assemblei,l ft:ircellense, era► 
posa do nosso amigo sr. dr. José associados e na séde da associa- 0 digno e t)ernquisto uffìt;fal, a a nuitil de 5 e &vida á iniciativa 
Joaquim Duarte Paulino. cão, á m ite, o nosso inte ligente quem apresentam, a u nussn eOr- dos srs. üinfuet ltra•a. R,adrt•,) 
Fazemos votos pelo completo patrício si: Campos Lima reei- d(=al parabem, achava-se em ffir- •'elluso Jura or e J'.ru[t•'rnu Jl.,n 

restabelecimento da illustre era- tou a seguinte poesia da sua la• ceifo% desde que pata aqui (oi tenro. 

ferina. vra: tran-ferido o ;3.' batalhão de ira- (,,, rito na lassada rëu•iàn, o va,-
-}- SALVE 0 n0.1i13r•trt0 fautNrt:l `?0, 1)a )rusimaui,,nte $ 1 ttthleia t+t-

Regressou do Porto com sua p l to (salão tia nossa A--
, • decimo rimriru ann ,versari° allnt)5, e Si+nj ) r('tit? II ,)Uvt' n1) SHE'- , , 

Do Incia.!ur audaz e temerar' i . inuu i, As e ect,1 $orii , „'nie d'al: ) 

tiririO, d E.Stt, 

cellente quinze nariu , fie jurispru-

denr.i:l,+lè!'ensor Ilt! todas as clas-

ses jut!iciaes c a,ltnlnistrativas, 

eu!laborado por jurisconsultos 

dlsilnelos. 

E-, te uuniero vem ilustrado 

com o retrato (li) sr. dr. Abel 

d'An(iràd(e, pinai das glorias da 

actual gc1'ação <10(lemica. 

A Bordadeira e Aloda Por-

tuguez,a-0 ti." 11, ati no L<', 

d'esto apreciavel (juinzenaiio 

deslinado ás senhoras porlucue-

zas e brazileiras. 

!iozen(l •: NIiInel ;3. r[)ar+iino da 
Silva, F'tr:a; João J t, ìè C•,rdo,,, 

11ht,,; J"ag olnl G. dt) Sá Cat ne-n-0, 
t)arrt!N+ ,-; Josè lia'=.h `ïro "fae:rt'es, 

11.iot,1 J r,• 
13.irerll ) s; Jl.lo,,t'1 Atlg•l,lo de Pas-
sos, liarcellos; llan(,cl J:)é Alves 
StitiWilo, Getnezes. 

Par,l o cru[),! d,) morda fa}-a: 
llauot 1 G ,tios G.)ndr:i, 1; ircelli-

exm, famtha, osr. dr. \gano l '° viço uilhilar, ou fura d'e;l dt) for- , i 
Nunes da Silva. digno delegado rinu)beiro h;trcell -n..e , 121 rll jar,I;r.i, trtd t'iC ,'j ,';tt a3 

E- h„jc atlni por nós c,nlunr.,nora ,l,, tila tara corrtv•ta tì dlsonk:t.I ipif,, 111114 Irar .l)ojaí 
do procurador re:D nesta co Cu1uo botm na;em ate h•mPm denodado doi ante esse l(jr•y ) teinpo, ele seu ,: 
marca. Qde o ine,n(tio n-rire, inferlures 011 • U))ei't01','.à nil ,, G.: í 

Enfermaram com a influenza Co,n os maior-s pe-rigos arrostando 
E a vila muitas vezes arriscando os srs. Avelino Ayres Duarte e 

João Emilio' de Sousa . Carava-
na. 

T 

Regressou ,fio Porto o sr. `Ia-
noel Pereira Leite de Carvalho, 
nosso prelado amigo e patrício. 

Está restabelecido osr. Adol-
pho Cabrão. 

Estimamol-o. 

-- - mel- - 

PER.A SEMANA 

Pirou jIMUaIS para esto russo pt,• 
1111v110 Ideio, onde tn(los 1)s Cal-;;-

Pe!a Hanianidadr! l7tt'I+'s (' nler(CCllllelltUS S,1•t h,, lli 

Que nobre é o seu proredi,nento  Ulti a (juviZa ou 
E que tã,) grandioso ç-nti in ,!nto tt 

Lh-in+pira a Caridade! fali•) que o llzesse dt!sIn ,, re-ei` • riu 

Nós vemos, na imprensa, o jornalista, 
O poeta, o esrripIor' o romaneistui 

O actor no E',o<cenio; 
Curvado sol,re a p-dra o e,c,intor; 

Nas pa,ntu da palavra o orador; 
O }brande hotuem de ;;,, n¡o, 

Coo, a seu tal-nto o alma arrebatar- nos; 

b: do pintora tela d,•slumbrar-uo--, 
Todos p`ra conquistar 

Coroas, louros. honras e a Gloria 

E para alea,nç„r unia vistoria 
B.ttalha o militar!. 

37as, na lucta com s-u adversario— 

conIlMIS*5ào úti, r4 crae- O fogo, o bombeiro voluntario 

,çc s2iie, o e, Ceít i-.ii—Damos Não procura as ramas 
Dispensa a gloria mais inchriante 

em seguida os nomes dos indi Que não vate o salvar (1 rani se,nethante 
viduoS nomeados pela auclori- Q ue agonisa nas ehainas! 

dade administrativa para proce-
der ao recenseamento político Levaatet,)os, pois, uma sau•lação 

deste concelho. A essa humanitaria a-soeiaç$o 
No seu aunivr.rsario 

Efteetivos:—dr. Francisco F. Aeon,panh,i s,:nhor`s este meu brado: 

da sFnnte, proprietario; Francis- —viva „ heroico e sempre dono lado 
co Antonio de Faria, Sollicita- Bombeiro volutitario! 

dor de causas; Manoel Pereira Barcellos, 13---h-35. Campos Lìmi. 

Esteves, negociante; i homaz Jo- e,aaáa>—Pelo fallecimento da 
sé drAraulo, negociante; Manoel exm.' sr.a D. Virginia do Vatle 
Luiz da Silva Falcão. negociante; Silva, esposa do considerado 
Antonio Rodrigues C. Pinto, es- commerci.ante da c;-dado do Por-
crevente, 'e Romão Sobral, ,pro- to sr-Elisio Silva,estão de luto o 
prietario. digno de'egido da comarca, sr. 

Substitutos:—Mathias Gonçal- dr.Manoel Nunes daSilva,e exm.a 
ves da Cruz, negociante; I1lanoel Esposa. 
Antonio drAlmeida. negociante; ( A s. ex.aa trazemos por este 
Manoel Luiz Simões, professor doloroso acontecimento a expres-
primario; Domingos Carreira, são do nosso pezame. 
escrevente; Joaquim Lopes Fer- «0 Necuilo>n • Recebemos e 
nandes Vinagre, negociante; Car- muito agradecemos a visita d'es-
los Paes; e Francisco Ferreira te nosso ;,ilustre collega lisbonen-
de Faria. empregado na Com- se, um dos mais importantes jor-
panhia Electrica. ¡ naes do paia. 

:1111) r.onceito e cora;idera,,ão eira 
qna tilo pelos.sprIc elet'ados 
tneutu•, aos , i+lus do lodos ni 

harccllenseà que u e,,timanl (! res-
pe,tanl crtillu militar brioso, rida-
tlà,, ¡) roh.) e hnnesto, cav;)lheiro 
exh•emamente delicado e atlencin-
so. 

ABais•y crAssi≥ionral—P,nt!a do 
jury criminal que terra do tunceio 
liar no 1.° seulesLe do currento 
:)11110: 

Valentim flíbeiro d:i F 
E.pozend, Antonio G,lnçalvas da 
Custa, -M + ore; Manoel d Arauj:) 
C iro Illu, Viatudus; M in,,el Luiz 
da Miranda, Barceilos; Manoel R,,- 
drinues t;nntinho Novo, 1larinhas: 
Clemente J.,sé Canij)ello, 5 iveiros; 
Juaqui,n de Faria Nt i(-114 1o, P,ar-
(;eÍliuhas; Antonio JI)sé Feruandt)s, 
Espozcnde; Francisco Fihppe ele 
Sousa T. da Silva Alcofurado, Sil-
v,4; Fernando S. Villiça, Barcellus: 
Francisco da S. Lullrelro, Esp,)-
zende; B«riar•dino J. dY)liveir:l, 
Chorente; Antonão G. d'Arauj ) 
Miranda; Viatoìlos; José Games 
'forres, Gilm,)ndi; Antonio J. da 
Cruz, F orneilos; Francisco Fer-
reira da Fonte, Barcello•; Manoel 
J. F. Hemos, Barcelios: José A[)-
toniu' da S. Fonseca, Sequiade; 
Ad0Ipfio Cayr•es 1'. Jiadureir-a, Es-
p,-z,iid.; D,)min;;os L. de Fig i-
redo, Carv,alllal; Qorningos J. Al-
ves, Barceilo,; Doninnos G. F. 
da Silva, Espuzende; Antonio M. 
da Costa A. Ferraz, B.rrcellinh ) s; 
Antonio Maria ` do, 1,'. Val'erio, Es-

A: danas sort'ialrt I„.I!,Iç lka d— 
liou-; a ( n• .b 3 da tila for-

ltl ,l•nra Como 

horbuieta, ad. j:!,attl irhr+lttlente ao 
redor (la ador;tda luz que os at-

[1-aia e fd•Cit)ava. 

Dat1C.tU-3C com anini;t -,i,) ali; 

multo da¡),tis da; 3 (14 t[ir. tl: i. ho-
ra a ,ara•` '•) o!os sau'am lrazen,iu 
a.; IWtl, feliz(=x rcct)rdaçp.,c, 

Os servlçt)• furam rar!adgt I et-
cellautes e pri,fuso•. 

Tocos) -,iano o sr. Joio Vallon. 
go e.lfj 1 r+)n)putencla é de ha (ntlitu 
conhecl(la. 

As eznl.a' sr." f), Suz:)nna Vel-
1+)so d 1). Izabe l \i,lnteiro, por vi`-
ze,, nos inimosearain ro111 valsas ti 

[n;IZ0lka:, a que d-uun toda a ex-
prUss3t , 1lo,> 5entlinl,llLo que PS pe-

1•35 U'adl)I,lafii. 

Aí ualdv Braz, 0 amador eximio, 
coluo fempre, exl)ib.0 entra inAcs-
dria as Inumeas q+ie nos deu o pra-
z=,r d'ouvir, e até a en, amadora 
•Lu'}gari+la, filiiiuha muito gentil 
d1) integérrimo juiz da cornarca, 
sr. dr. Ft`rría;sd,>,s Braga, nos apre-
seutuu com (lnasi pe!•fo ta correc--
1;ao. a valsa « Alnl)r e Primavera D. 

Parabcus á p,•quenina.pianista e 
aos promotores do tão agratlavel 
festival, ` 

domingo 
passado esteve aberta ao publico 
aqut>lla casa dal educação e carida-
de, havendo de inanliã festa na 
egreja d'aquelle pio estabeiecirnen-
tu. 

A' tarde rifaram-se os objectos 
que prutiani e• luidameote eugala-
n)vain ❑ aia {galante arvore do Na-
tal que se ievrintava na cala da 
aula flearido, a breve t)ecl)o, de 
todo despida. 

Pelas 4 botaS as asyladas tive-
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tanto ptia zrl mam-ate tlrm 1,u-
á iaJO p4) cr►,r,n,j,,cimenl) 
gw• 11 ulil in ,;htati,.ã ,. 
O seg Ind•,, d 1. P4 Mmicias goro 

t'1•z 1lu V(- a:) T—taci, nt,), tirou 
ad:r àsves " ill hoõ •s qud ft)r'aM 
pr cro:u• cnnsl•Inos d.c ruas; A-1 ,n,,. 

iam sessão recit,liva, havendo no 
W1:11 dl,cur;l,s dos s,'s. dr. Sã antes niesrm du s►ignal d'adr'nim 
Cír),erro, polr ,̀  José ' Ida) o d;'. 
Au--,uAu tl ,,nteiro.  -- .   
0 t,r•, sitIL ) vat;clnnn os prlltï- v11- GRADUAL 

ctrn- rt>ultad, 5 g1it, da f.ducaçàn • 
da mulher advu'Iruu á sociedad, , ®• +•,r i .• {►ut' Rogamo 
enaltet:ru a missão dis Anãs tia ilodrigum—GAler•çãu de 8 ca. 
caridade e fez os orai; ale"nudm dernus de arilhemclica flue se 
e!")'i ,s á curnln'<sã0 anQu,r que vrndein svpm%dameme por 30 

reis cada u1n.— (•a(Ierno de Geo-
nwuia Svnlhetrca impresso em 

liapel snglriograp iM por Bran. 
0) Rodrigues.— Preço 300 reis. 

1Seriundo o prograinina Xcial 

dos exaives de instrucção pri-
ral ' 111— dirigiu âi pe(li,aiiitas edil 

trìrll'Ía, :andas. 
O ter ' oiro dis,-orreu brilhante-
~à sobre a educ çã ) d.1 rm+- 
li,er, frisou u ne4ro futuro da•, 
cre u)1: n!1)s ( 11(, aili x ia se ni ► 
tu►uve ,,se as aunar b, 1nLttt ja, (1111, 
a, pr 1ta•em coai u r;i,irosu niaulo 

-da varilade.a 
Div ou, Iart + m+ ato, pelo man-

d , b1,,n ligo -, t:nddu1e do 
vrn sdnti-rn• afio, e:au 11) ; 1s 1111 is pr_1". x-

c1 I,tt • tabu 
i'a e a n MA n,s a,,reauntd'" ""-
1w, ly;los ti • vioamitnte stit,lttnes 
qne conÀpreliend(-1.mn o amor na 
Nua ri'ui el 4ala cuanlfestaç me1o1- 

do, hz•1r. urdi lis artiri-
aruuin Maçãl►, tirar 

Sel'Y17 ► I_i a 1 r1'conisar, 
a in:s;ao da u'ma da 

boa da sua 
illlçõ x que 

raridade. 
11uct) appiaudidos todos os nra-

dores. 
M,§s:at—Um grande numero de 

pessoas, onde se viam represK 
,gilas as u)ais g'aJas da n„ss1 ~ 
ra, a,tisLo% :í missa mandada rezar 
na egrej 1 do halo Ws da Cruz 
pelo-; su•2ros e cnnh.dos da exni.a 
ar • U. Lit)er:a Pê;o Fiuza, e:n 
suifr igìo cia alma da PxtinM s— 
nh „'a que NA no murido alão ca-
ri: h isbmnra e vsn= d'excinplar 
virtude. arrebatada tão M.o para 
as reá õ ,s do Inrog11USCiVV1, aos 
bral.us do idolatra,lu n►arido quê 
uno , estremecia e au libe rbo que 
Lauro amava. 
%ovo 'i1'úae:sin•aD — Princiwa 

amanhã a de nniQ , tias casas 1 
largo de S Francisco , rua da, 
Flores, ( n•lo diwc etlirtcar-se o 
Ttleata•1, Gil Vicente. 
Em breve, pois, vagi B&rG lios 

pneu& uma rasa d'1+sp, ciaculus ri 
altura, cuja falta é de ha muito 
sentiu:+. 

Urre bravo a trio ;s os (lne cor)-
curreraln para tão arr'oj,du em-
prehendimento, di-vendo esp•ri 
Sal' a I(ICaliSa•'et t;Unimi ,sao las 
talladnra e principalmente os srs. 
Vieira h)uza. 

ti»rinciplo al=iln êsaaU0 — 
Na segunda-feira pa ,sada m ulifes-
tun-•e in éud.1 , n'u;ua ]- til, desti-
Ma a tenteis, da ra-a ria banha rio 
da exm.a sr., D. ;Sacia Bessa e 1i.
nezes, sendo promptatuente ex-
tincto. 

FauiE, • 

0 W ICE GA-NTAO 
(TBA Oi DA ClIV A) 

Hospedado no Cuntou hotel. 
Qaando não reuna outras van 
lagens, Icm, e ia é muito, uma 

varanda debruçaria sobre oiro, 
varanda deliciosa, onde as !coras 
nas correm facilrneni" desapú-
cobidas. Aos olhos do (,► rasteiro, 
que prïmcira vez, conlernpla o 
Cha-lciang, offerece-se um espo-
ciacnlo verdadeiramente ittra-
hente: a cala momento, um in 
cidente novo, uma rrllnudencia 
curiosa, voem frisar aquela vu 
da tão estranha, que palpita rias 
mil embarcações que sulcam as 
anuas lodosas da urande arteria. 
A velha capital tia INcangtung, 

Os Muntc;cisc.nrripareceramem 

',k' venda nas livrarias. Envi-
am-se pelo correio a quer os 

rglaisil;ir rios editores A. Fer-
r1 ira ;llacfratiu e Cl.a rua da San 
dad-1, 2, Lisboa, 

O procurador 4evez-3 no 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exnL" sor. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
ita.onde, pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da, manliã, às 3 da tarde. 

G11AE)E:LiiP91E,Os I-Ì0 

Os abaixo assignado• 
agradecem por este meio, 
profundamente reconheci-
dos a todas as pessoas que 
se dignaram assistir à missa 
que tio dia % do corrente se 
rosou no templo do Bom Je-
sus da Cruz eia suffragio h 
memoria da que foi sua sau-
dosa nora e cunhada D. Li 
beria Peso Fiuza. A todos 
protestam a sua eterna gra-
tidão. 

Barcellos, 8 de janeiro de 
1595. 

Ill mardt*170.tose Vieira 
I'(ola►tta Albina Vieia Fitazti 
Abel JorM Vieira Fiuza 
111 uel fieira Tiuzei 

EIIPREZA THEATRAL GI., 
VIGENTE 

Soriedade anonynvi de r'espon-
sabilidade linaìtuda 

São convld.ados os s1'B. 

accionistas desta, Empreza 
a reunir no dia 27 do corren 
te, pelas 1 i• horas da ma-
nhã, na casa da Assembleia 

rio as vidas qne neto comporta. 
Assine é ( 1110, á densN C1S'1r'la lie 
tijolo, consbnúnJo o inirincado 
labydnthn dag ruas de ( AnUii, 
suecedern-se barros amphihios 
ele cabanas de madNira, enrAza-
~ no lado por estacas dd bam-
bu; veem depois outras habi►a-
tões que já tluctuarn, embora 
impropnas para naverarein,rnon-
str•os de consirucção Ac{nabfica-
vel, coro quilhas e telhados; m 
de gradação em gra(lação, de 
resvalar em resvalar, a eústen-
v expande-se sobre barcos de 
mil formas, gigantes como caser-
nas ou pe(luenos corno cesto:, 
chocando-se entro si, disputan-
do-se espaço, ora fundeados era 
magotes compactos, ora vencen-
do a corrente á custa de duros 
_esforçus,ora deslisando com ella. 

transbordando de população, l Da varanda do batel iria! se 
jorra, vomita para a torrente doi descrimina onde cessa a terra 

Bareellense, a fim de se dar 
cumprimento ao preceituado 
no art.° 12 dos estatuto•: 
1.° discutir e votar o balan -

ço e parcer do concelho fis-
cal;2.° substituir os directa 
res e membros do concelho 
fiscal que tenham terminado 
seu mandato. 
No caso de no supradito 

dia não comparcer numero 
legal de, accionistas para se 
constituir a assembleia ge-
ral ordenaria são os srs. ac-
cionistas novamente convi-
dados para comparcerem na 
mesma casa pela referida 
hora no dia 30 do corrente, 
em que a assembleia ;era{ 
se constituirá, para o.s fins 
indicados.com qualquer nu-
mero, de conformidade com 
o art.' 9 dos estatutos. 

Barcellos 12 de janeiro de 
1895, 
O presidente da assem-

bleia geral. 
Itodrigo Velloso: 

ARREMATAÇAO 
3.a p! rlCa NO dia 13 do corrente 

por as 11 horas da 
m  rio tribunal 

Judicial d'esta comarca,tem 
de entrar em arrem;itacio e 
ser entraue por qualquer 
preço que for OUbrecido, 
visto na I.a e `'1.ü praça neto 
ter havido lançador. o resto 
dos bens dó fallido Fernan-
do de Figueiredo de Bar•cel-
linho-, e são — DIVIDAS 
ACTIVAS—As dividas ac. 
tivas h naassa----Os rnoveis 
que existiam ria cata da 
Apulia--Urna leira de rnot-
to no logar da Seara.—e 
urna tomadia cie matto s•►1 
ta' no locar ele lleimende, In 
era S. \Miguel da carreira. 
Ficam cha'os os credores 

cio fallido para assistirem á 
arrematação e, mais termos 
da fallencia. 

Barcellos 2 dejaneiro de 
1895. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Pt rnrtmtns Brí-lg7. 

O escrivão ajudante do 
5." olficsio, 

Francisco d'Assis Nargr(rs de 
Azevedo ( ,l fio) 

para começar o rio. A chhdl 
sensivelinente puna, kàimhuse 
I)or urna linha baixa dr, cuptor-
nos inpGnídus, colo) quo 11 uin 
cbaos de despojos, âindo desta-
carmos niudas as iorres (Ia ca-
Umirai franct,za e as colnnanas 
dos p:,g~ Telhmins cura os 

anguios revirados em phaplasio-
sas curnjj, ,;, alpendres rw11cos, 
inuros escuros ( lu iijnlo, va=tas 

janellas o gelosias pintadas de 

verde arvurbs r•anialhtr Ias, vasos 
deIniça corri tl,,res, ,) optes, ela. 
calam vel;►s de esteira larg:,s a 
enxugareni, refles de pesca, as 
popas altas dos juncos vívamen 
te coloridas, mauros. ver, as, 

bandeiras e galhardetes rnrillico-
res, tudo se sohrePav, IDJU se 
intercala na WTspectiva ura ena-
lusa paisagem .d'aquella Vanez;t 
orionisi . Ao sorri de r'uid is es-

Iranhos, dos pregões, tios bi'a-

A MURA RUTRADA 

Jornal das Familiar 

Contendo os nttimos Rgurinos 
lias modas de Paris, mAdes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agriba, tapessarias, bar, 
da&*. erobo4 romances, huera-
tura, passatempo, etc. 

Oondições d'assignatura 

19 ediçio 
(come f Émminas coloridos) 

.1nnn 4,000 1 Trimestre 4:100 
Seinesirc x̀:100 1 Avulso 200 

g a ediç~,to 
(688 figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Triniesire 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 
AMA-Se e vende-se na Antiga 

Cisa I3erh'and _ i , sé Bastos— Nua 
Garret, 73 o 75—Lisboa. 

ELUt'IDUII1) . WS PU$ HOS 
compilação tias leis e &cisões 

dos tribuuaes, urnas por extracto, 
outras na integra, abranuendo u 
periodo deom-id,) de 4 de janeiro 
de 1860 a 3o de junho de' 489%, 
coro grande cóµia â, annotações e 
UUâns esclarecimentos, especial-
mente sobre congruas, registo pa-
rockA, direitos e deveres dei pa-
i•ocit 1, cummentar'i(► da lei do re. 
gíatu respectivo, etc. ele., e bem 
assim a legislação respectiva á 
apumntação d'aquelYs fmlceiona-
rioss ee(lpsia.ticos. E', pois, um 
compendio de direito pamchial 
que tetros os paruchus devem pus-
suir, pois lh1.s fornece notas èl'uei-
dztitas à illre os asmnnptos da sua 

C10111petenda, e que se nã•) eric:nn. 
tom rummos eni ou,a qualtluer 
(,ul,iicaç,so tio mesmo ;;mero 
0 editor conte., na iliustraç5o e 

pmhidaúc da esc l u'ecida rlas,e a 
qi)e e511 Obra é -fedidos 
a A. Jtlìi; 1ludrrg it,s, rua da Ata-
Uyw 183, 1.••, Lisboa. 

[Teço :1.00 reis. 

A •• )A•3EII•.A 
I►tablrc(icão (gil irazc,arat 

Jornai de Wwdadus, caudas, Meu 
;ic,is e htter (:arfa atura.  nu+uero, 
de '20 pagina;, 50 ruis m) asou da 
eutre;;a. ( laia a pnuvir:--•.l,onu, 
1:300; :ecneatre, 700; irimetre, 
360 1 u, S. 

tste j , rnal. o mais completo e 
barato q,ie até hA se iem pnhli-
cado cru i,urtiig:,l, co ti, pr.,,hrnde: 
•ranue varied",idr, til: desenhus pa. 
ra bur(Lnlus, 1:ornpletalneuto ori. 
g)uae ,, uceU L)Mdo Wn espaço cor, 

mns seivagetls de milhares cl,? 
boce:,s, do estalejar Iroanie dos 
6%uews nas testas Iluriaes, er-
;ut pt se, cruzam tio ao iticsrno 
lsnlw innunwras varas de harn-
h,t, ferradas coui autidos cio- 
ques; são as garras core que os 
barcos, como monstros era lueta, 

se pren ,L: i, aoS caos, buscam 
apuro n.t vasa, se at',iorim uns 
atos outros, r,u nbrrrp "ninL•u 
por enim a multl~ 

A meio do leite+ do (,h 1 1,;i•,nr 
8 [n'11S levo', o Pspa•,1. Toes ou 

t{ir,iro ca(thuneiras CbmPLa$ j +-
'em presas á, suas viriarras, fa-
Psdu tremul.lr o dragão impe-
ri;-ii 'sobre n - m irello das 
suas banJt•iras. A horas delPr-
Analas, chegam, largara, oM. 
na n, n 1+'cubata, o "úa-sloud; 
o I•i(liig.Sirtll, e outros confor. 
laveis 

respondente a oito paginas: ma-
hnitidos ri,nrinos segundo os me-
lbures jnrnaes de molas franceies 
e allemàes; moldes desenhados de 
facilima arnpliacão; moldes corta-
dos em tamanho natural no prin-
cipio de cada mez, a que qõ lerão 
direito os assignantes de anho; 
musicas odginaes para piano, ban-
dolim) violino, etc. em todos os 
numeros; eny„inas pittorescos e 
charadas, folh tu)s, contos, poe-
sias, receitas de grande utilidade, 
annuncins, ete., etc. 
A F.mpreza ollerece brindes aos 

seus assignantes de anno, semes-
tre e trimestre. 

Pedidos---Direcção elo jornal «A 
Bord adeirav —Portn. , 

Unico agente nesta villa, Julio 
Joaquim Barreto. 

P2wa i•leos e pobres 
O maior sucesso da editoração 

em Poítuga111 
100 REIS cada volume de 300 

paginas, em media. 
Dois volumes por mez. 

Nas provir,clas, 120 reis por vo-
lume franco de porte. 

Aos rei'emledores, 20 por cento 
de commissão. 

Glonhamees lIubliendos 
1—Luiz Noir—A Listrallaget>•a 

Maldita, Irad, de G. Dantas. 
2— Eugenio Chavete — Os 

companheiros do crime, trad. de 
A. Sarmento. 

•i ViscM de Bomkr--- 
0 ro,nlarace d'urn auctor dra-
vaatiéo, Iraci. de NT. B. Pato, 
A srgub, 

Escr•iptorin: travessa da Quei-
mada, 35, Lisboa, 

Llnico agente em 13arcellos--
Julio Barreto, 

i oviDAD8 LITTEUAtiia 

CHOROGitA.PHIA DE POR-
TUGAL, ILLLJSTRADA 

50 gravmas e 20 magos a 
c(ires por 

P: cif,ssnr !) r'n¡11'1r`títt•ili lvrcal lie 
Geographi;), fli•tor ia e 1'h toso-
phia, amial, membro do Om-
seih ) S imlor d'Inst('ncç:io pu. 
Mica,- Mer(or da 4v61.a de 
Educação e Ensino è0,. 

Custa) 1 000 reis 

Guillard, Ailland e C.^, Casa 
Ediiara e de Citnio►issão—Lishu:,, 
2•2, rua Aurea. (.°. 

A` ver da cai todas as livrarias. 

3lacau; são eles us ncicos men-
sageiros dos barbarros rio OQCi-
dente, n'aquel!e grande centro, 
onde tão pallida se reflecte ain-
da 1 a c4disagão europca. Passam 
rapidas as lanchas, os grandes 
juncos armados com velha arti-
iheria ferrugenta, impellidos pe.- 
Ias suas treS v(,I da esteira 
apertas em leque, pendentes nas 
proas as ancoras de pau; em al-
MY, é o ,notar ama àda cem 
pás, collocada á ré e porta em 
movimen ►o {lrlo (esforço simul-
taneo do s tripulantes. Prc,ccssos 
rotineiros, ccnslrucçõcs prin-►i-
ti vãs, ris mesmas que lia mais de, 
Ires seculos naar, i!h, arn os 
n )ssos naveRadures; mis Ftts-
prt' ode a cerleza nos mano-

hr•.s; o tacto marilimo cem que 
movem em lodos os sentidos 

vapl)res que Mero) cai- 1 aqu~s aleijões, qne querem 
reiris úia M pua 11ung•I 0 C f ser navios. 

(C.or( tliltaa ) 
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CRUZ C.-' ED1T0_R1__1•,S 

Por, Mary Y.,oniu, versdo Aifre(lo Campos 
i vol. brodiado  400 reis 

VIDA M9 APiCHIPO FR, PART111,L0M ELI HS MIA1ITUL S 
1'r•r 1r r. Luta de Sousa 

3 grossos vol.   11,500 
& 

CUTIA DÀ:• MOLESTIAS PELA ÀGU.A 
O`.Wa iliustrada coul t;ra•nras para applicações dytIroterapiea«, 

polo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traducção do sauduso ex-
tincto Alves d'Araujo. 

2 vcl. brodiados  1p?00 

DA MOMBADIK 
OU 

VIDA DE S. LWZ GONZAGA 
Por J. J Almeida itraga -2. a edição 

a vol. brochado. soo 

A•• 
Poema ivrico eln seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-

c(,,ntista, com uma polvuraphia Carnoneana pelo professor decano do 
IJcen de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 900—Em papel assetinado... 150 

;i 

MONOGRA.P1IIAS 
POR ALBERTO PIMEiv rEL 
:Ê—doixo Penha 

A seguir «Upnnoraphias» doutros poetas das difTerentes 10ca-
dadesA'esta encantadora provincia. 

a• á o••aa 

POR JACINTHo FERNANDas 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, íviceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e Iituruicas. Deposito dos livros do Arcb;vo Juridivo e de muitas 
diçõe s e,colaras—impressos, se,rnndo os modelos ofiïcines para es 
ripturaçãe nas asr,t.la• publ¡cas. 

L 1 '21 Cf UMARO 
DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
65, Largo do Bãrão de S. Ma rtinl►o, 71-56, Rua 

Nova de Sonsa, 58 
BRAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITIMO, ORIGINAL 
f)E 

L'. Lopes de Ahndonça 

Um lindo volume adornado de Mflnificas gravuras a cores, 
desenhos do distincio pintor João Vaz. l_' uni dos romances que 
melhor acceitação taro tido eis) Portugal. Explendido .enredo, cnm-
reaoveiioras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da hp-
roicidade da mulher portugueza que atravessa todos os perigos-
para ir á India em busca dos filhos queridos que.lá [ inham fi cado 
SOM pae, que o8 mouros mataram em rija peleja. 

g 

um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass;,naiura 60 reis cada semana.. As gravuras são ofle-

recidas corno brinde a todos os acsignaoles. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, ou á 
Ernpre.-a Editora Mello d'Azevedo e C. ' 

147, Rua dos Retrozeiros, 447, Lisboa 
E51à já ,a imlirímir-se o bello romance ori ,,inalde D. João 

tia (;amara intitulado 

EL-REI 

1IEDIGO-P11AR.tl lCE.UTICO 

Plr arrn tc!,•;ljec pela Universida 
de de Goitl)bra. 

`?.' al;rio 1803 j 

Preço 500 reis.—Guillarel, Ail-
laffil e C.', Lisboa. 

f 
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VEiZS30 PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIÇA,O 
Dp NOTAVEL LIVRO ALLEMÀW 

CM11NTESSENZ DES ti;iMIANN.SCHEN PEGINENS 

DU 

EMARM hMTU3•• 
•o` • i..•)s Ao•uvtsrrl Tlvos Anligo directo;- do Escola Conxt•Iercial e d(a Escola Superior 

do Cominer•cio de Certa 

Para a facil organisaçno dos 

•s`ç1:za••aa e ea: [ zts 
Das 

Cantaras, juntas (10 pnrochia, con-
trarias e irolaildaeles 

E>ta uti► e. ilnpnrtar,te publica-
çâii ba;,lante volumo.a pelai des-
entl,lttdas indicações e e•claret:¡- 
mrnte,s que prosta. _ contom ocos 
cullecçã" tnat;nifica de modelo< 
paris orçamr'utoà ordinarios e sup-
plerrtintar«:,_ 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pele, correio. 5g0 rHis. 

Os pelli(lns detem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.8— Guarda. 

jIlomílilRA 1111c0 
DIE PORTUGAL 

iParte continental e insular) 

Designando a população por dis-
lr1CtOS, concelhos e freotlP7.ia5 
a superf¡c¡e por districtos e con-
celhos, esc., ele. 
Mencionando todas as cidades, 

•illas e. outras povoações, ainda as 
mais insioniftcar,tes, a divisão ju-
diclzl, admiPistlativa, eceleslastica 
e militar. as distaoclas lias fr, gne 
zia6 Á de)s COncelbus, e. coni-

prPliclidend o a indìcaç;tu das es-
tações do caminho de ferrrs,postaes, 
tOleVa[.hiras, lei-ph„nicas, (lo ser•-
%iço de efnissão de tales do cor-
reio, de encommendas postais, 
rtpartiçõ<1s com que as d:ffereniea 
estações [)r,rlrlutarn malas, etr.,etc. 

POV •1- A. 
Empresado do k1itlisterio d, P•azendº 

1 v„tntne colwwis de 500 pa-
girns, idut)0 ruis. A` tenda nas 
hrincipaes livrarias, c na a(luainis-
lração da ernpreza editora co Re-
rre int, roa tio liarecb;ll Sflrlarilla, 
59 e 61, 

i IAGUÇ  ls ! A 7 i:ttUlS 7 iJ 

PORTUGUI;ZES I, INGI.EZES EM 

•Ei•li[Gl 
R05f ANCE SCIENTIFICO 

Ror 
. • iS 0.i Yl,® •i61 tN iï fdi••IEl Hi la t• 

TF,AENTE DF. I\FANTERTA 

Um vni  . 600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECrlelo. 
. Á venda na Administração cio 
Recreio,» rua Formosa n.° 
s princlpaes livrarias de I.¡sbna 

I   
l BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

FL; Vros antigos e >;taao-
dersaos 

Publicação mensal, gratuita 
Recomtriendamos a leitura desta 

Seauindotse outros romances das eminentes eseri fores: p¡_ 'de publ¡cagão aos amadures 
•• l , o p de bons livros, ao clero e a todas nll•tra . iaaa5, Antonio Ennes, Sousa •4onteuo, Visconde de Cas-

tilho, Zepllyrir,e Brandão, etc. 
Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados coro 

formosissimas gravuras a côres, que são offerecidas como 
Brinde ca todos os assidfnantes 

Ern Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-
quico Barreto— Campo da Feira. 

as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento litterarío do 
nosso paia, 

Envia-•e gratititatraente a franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Alma id a 
G,-,34, rua do Apitada, 238— 

Porto. I 

LUIZ. M. DOS SANOT 

Com o Curso Superior do Colnmereia [,eIo Instituto Indus li ial e Ci:m 
marcial de Liahoa e cura Curso Superior de t.ettras 

Sixtema sie 3pplicaç3e dos methodus praticos de calculo rapido, aber-
viado e avental aos ramos iria ¡s importantes do cunlluvi-riu, 

op,-rações sobes mercadorias, cambios, urue-das, com-
missbes, juros, cintas-covis ates, vt nt;miolo 

commum, regras de percentagem, fr,uuos, seções, arbitragens, 
facturas, etc., lc. 

Içsplicado por numerosos exemplos e ar•ompaniiiado por mais 
de 4:000 exercidos 

Esta notatel livro allemão cuja traducção recnmmrrxi,mns a 
todos -tquellos que se dedicam a estudos conuuercí.rr , t inteiramen-
te baseiadu nos processos praticos de calcut ,,, que o seu auctt ,r, o 
sabin.liroressor dr. Edoard Amtbor, t;xpõe coro o mais alto criterio 
ao alcance de andas as intelligenciai Por uni Ledo procura explicar, 
coei uma precisão pouco vulgar, os methodos de calculo seguidos e 
adaptados pelos praticos, na maior parle dos casos, <ern a oecessaria 
comprehensão da sua razão de ser: por outro indo, consegue formar 
ura methodo completo e inteiramente scienlifrro. em que a lheoria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapido, abrrtiado 
e mental até hoje pouco estudado entre nós e mesmo nos Irais pais 
zes, a não ser na ÀllemanhL, onde os estudos comrnerciaes teern at-
tingido o mais alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

í`Não quizeinos alterar em nada o texto rio origina[ e por isso o 
valor desta obra, hoje cons¡derada a melhor, entre as mpIliores do 
seu venero, elo allemão, onde conta cinco ediçiles, será iiiteiramer)tu 
mant;do na traducção que hoje apresentamos, por isso que el[a é tár, 
fiel quanto em nosras forças coube fazei-a. 

0 estudo dleste ti,•ret jutgainol-n necessarin, e sob iodos os pon-
tos ela tist2, da grande utilidade a quem se dedique a estultos com-
rnerciaes e exerça a pratica do conimercio. 

A a rorma de dt•dirrir, a r•xr niptiGcaç,ío, tudo eniflm 
é novo n reste livro, tara raüç, ruas essa notida,le é r= faz-Nos 

arradatelmente perceber existir A.gunia ce:a<a de mais voos[ rehrnm-
va,l, e da mais util do que o processo- habiUlaLrlente seguldt,, na maior 
parte, dos nosRos livros dn eslntln, 

6•e ndiç 3ezaas8wraadEarxt 
0 Calruto Cntninricial , coastarx de um unico voluute de urra de 400 parivas 

e distrihuir•sp ha em 16 fxi•cieulos senixme<, que senão lev-dos a csss doa senho 

rps assign>Lutes oca I.ísb.,a s Porte e nas local idides onde houver distriboìçüo oe;a 
ninada. • 

Cad* fasrirulo custa 100 reis paz«;+ nn acto da entrega 
n preçn da obra depois de completa srrx elevado a 2woo reis 

As prssoas que desejarem assitrnar nas localidades onda abo houver corrrsrion 
üe,tics. do%,C,ài en.iar adiantadamente a importaucia dr 5 fase.iculoa, ou multipio 
de 5, p o p.adida lhes se.à iurtnedialainente satisfrrito. frenrn de Forte. 

Qaando a traducçào ",ceda 46o p:t,.^inas, os at . ignautcs s.í pa ar$o iG fasci-
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CAMPO DA FEIRA=EDIFiCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO A4RES DUARTE 
Pl armaceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicns, ésplicialídades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. 

M DO , CONIMEI RCIO DE BARCELLOS» 
Bua de S. Francisco, n.° 52 
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